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RESUMO

O objetivo desta pesquisa foi o monitoramento das águas subterrâneas e do lixiviado, do 
local de disposição de resíduos sólidos urbanos do município de Passo Fundo, uma parceria entre 
universidade e instituição pública, no intuito de investigar possíveis danos ao meio ambiente. Para isto 
foram executadas analises físico-químicas durante o período de junho de 2004 a janeiro de 2005 no 
local de disposição destes resíduos. Os resultados demonstraram que os valores encontrados nas águas 
subterrâneas, de cloreto, sódio, zinco, cobre, nitrito e dureza obedeceram aos padrões de potabilidade. 
Porém, a qualidade destas águas está comprometida, devido aos valores de condutividade elétrica, 
DBO e DQO. Pode-se concluir deste estudo que as águas subterrâneas estão contaminadas com o 
lixiviado produzido pelos resíduos sólidos, provenientes da deposição dos resíduos sólidos urbanos, 
produzidos pela cidade de Passo Fundo.
Palavras-chave: Monitoramento das águas subterrâneas, lixiviado, resíduos sólidos.

Abstract

The aim of this research was the groundwater monitoring and lechiviate, from the municipal 
solid waste disposal  site of  Passo Fundo city, a partnership between the University and the public 
institution in order to investigate possible environment   damage. Phisical-chemical analysis were 
carried out during the period of June 2004 and January 2005 at the waste site of disposal. The results 
showed that chloride, sodium, zinc, copper, nitrate and hardness values found in groundwater followed 
the drinking pattern. However, these waters´ quality is compromised due to the eletrical condutivity, 
BOD and COD values. We can conclude from this study that groudwater is contaminated with lechiviate 
produced by solid waste of the site of disposal of Passo Fundo city.
Key-words: Monitoring of groudwater, lecheviate and solid waste.

INTRODUÇÃO

Algumas Empresas e Entidades, existentes no Brasil, responsáveis legais de atividades 
potencialmente poluidoras do meio ambiente,  estão percebendo que saneamento ambiental não é, 
somente, garantir a sociedade, qualidade nos serviços de suprimento de água e esgoto, mas também , 
gerenciar a problemática do lixo (resíduos sólidos urbanos). Isto porque nos tornamos, como cidades, 
grande fonte de geração de resíduos, de toda a ordem: liquido, gasoso e sólido. A grande pergunta, 
é como resolver, como solucionar esses problemas, antes precisamos conhecê-los. Neste enten
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dimento é que esta pesquisa procura auxiliar 
a sociedade, buscando respostas, embasadas 
cientificamente, em quais danos a sociedade 
de Passo Fundo já produziu ao  destinar, na 
localidade de São João, seus resíduos sólidos. 
Esta pergunta foi o motivo da parceria entre 
PMPF (Prefeitura Municipal de Passo Fundo)  
e UPF (Universidade de Passo Fundo).

A cidade de Passo Fundo,“gerenciou” os 
seus resíduos até o ano de 2001, na localidade de 
São João,  sob a forma de  lixão (vazadouro), que 
se caracteriza por dispor os RSU a céu aberto, 
sem sistema de impermeabilização do solo, e 
sem tratamento do lixiviado e dos gases gerados, 
representando grave ameaça à saúde pública e 
ao meio ambiente.

 Segundo a Pesquisa Nacional de Sanea
mento Básico - PNSB, realizada pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística  (Ibge, 
2000) com cobertura em todo o território 
nacional, 30,5% dos resíduos sólidos urbanos 
no Brasil são depositados em lixões. Em 
contrapartida, a pesquisa realizada pelo IPT/
CEMPRE, no ano de 1995, o total de resíduos 
sólidos depositados em lixões era de 76% 
(Reichert, 1999). É necessário observar que, 
em 5 anos, aproximadamente 45% das cidades 
brasileiras dispõe de um passivo ambiental, 
resultante do fechamento ou adequação destes 
locais, mas quais possíveis danos ambientais, 
esse locais apresentam, é uma pergunta ne
cessária que a sociedade deve fazer.

O local, onde hoje opera a Usina de 
Reciclagem, Compostagem e Destinação dos 
Resíduos Sólidos do Município de Passo Fundo, 
vem sendo utilizado para a disposição do lixo 
produzido pela cidade desde 1991. Até o ano de 
2001, foi operado na forma de lixão, passando a 
ser recuperado e atualmente, opera na forma de 
aterro controlado. Entretanto, nenhuma medida 
de proteção ao subsolo ou a uma provável 
contaminação das águas subterrâneas foi levada 
em consideração para se evitar danos ao meio 
ambiente.

O objetivo deste trabalho foi verificar 
a qualidade das águas subterrâneas do local 
onde são destinados os resíduos sólidos 
urbanos do município de Passo Fundo-RS. 
Para isto foram construídos quatro poços de 
monitoramento, sendo um a montante e três 
a jusante das células de aterro, e amostras 
foram obtidas mensalmente durante os meses 
de junho de 2004 até janeiro de 2005. Neste 
mesmo período também foi caracterizado 
o lixiviado da lagoa de estabilização do 
aterro.

MATERIAIS E MÉTODOS

Local de estudo
O Município de Passo Fundo está 

localizado na região norte do Estado do Rio 
Grande do Sul, possuindo uma população de 
aproximadamente 170 mil habitantes e uma área 
de 780 km2 (Ibge,2000).

O monitoramento foi realizado na Usina 
de Reciclagem, Compostagem e Destinação 
Final dos Resíduos Sólidos Urbanos, localizada 
próxima às margens da RS 324, rodovia Passo 
Fundo – Marau, entre as coordenadas 28º25’ de 
latitude Sul e 52º40’ de longitude Oeste.

O local onde opera a usina possui uma 
área de 3,5 hectares e recebe diariamente 150 
toneladas de resíduo sólido, sendo cem toneladas 
de resíduo domiciliar.

Os resíduos que chegam à usina passam 
por uma triagem, na qual os materiais recicláveis 
são armazenados no local para posterior 
revenda. O rejeito desta triagem vai para a área 
de destinação final. 

Em junho de 2004 foi executado 
levantamento da área do aterro com auxilio de 
GPS - Global Positioning System, quando pode 
ser demarcado o posicionamento dos poços 
de monitoramento, a localização do local de 
recebimento de agrotóxicos, a célula de resíduos 
em operação e a lagoa de lixiviado, como 
apresentado na Figura 1.
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Figura 1. levantamento do aterro indicando a 
localização Poços de monitoramento executados

Os poços de monitoramento foram 
executados de acordo a norma Cetesb-6410 
Amostragem e monitoramento das águas 
subterrânea (Cetesb, 1998), a qual descreve 
o procedimento para construção de poços de 
monitoramento de aqüífero freático.

A execução dos poços ocorreu no mês de 
maio de 2004, um a montante (poço 1) e três a 
jusante (poço 2, 3 e 4) da célula de resíduo em 
operação, conforme indicado na Figura 1. 

Análise Físico-Química das Águas Sub
terrâneas

Os procedimentos de amostragem para 
as águas subterrâneas seguiram a norma da 
Cetesb 6420 - Preservação e manuseio de 
amostras de água e chorume relacionados 
aos parâmetros de análise (Cetesb, 1999).

As amostras de água subterrânea 
retiradas dos poços de monitoramento, 
foram submetidas à caracterização físico-
química no Laboratório de Controle de 
Efluentes – LACE, do Instituto de Ciências 
Biológicas, e no Laboratório de Águas, 
do Curso de Química, pertencentes à Uni
versidade de Passo Fundo (UPF). Essas 

amostras obedeceram aos procedimentos 
metodológicos descritos no Standard Me
thods for the Examination of Water and 
Wastewater (Apha, 1998).

Análise Físico-Química do Lixiviado 
Na lagoa de lixiviado, localizada, 

imediatamente após a célula de resíduos 
em operação do aterro, foram retiradas 
amostras de lixiviado( chorume) junto à 
saída deste material e ao lado oposto da 
lagoa. Essas amostras foram encaminhadas 
para os mesmos laboratórios em que 
foram encaminhadas as amostras das 
águas subterrâneas, e sua caracterização 
obedeceu aos mesmos parâmetros descritos 
anteriormente.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
	
Poços de Monitoramento

Os valores de DBO5, DQO, cromo 
hexavalente, magnésio, potássio, nitrogênio 
total e condutividade, não são referenciados 
na portaria 518/2004, que referencia a  qua
lidade da água para consumo humano, 
sugerindo que a presença destes valores não 
é permitida.

A figura 2, apresenta valores de pH 
das águas subterrâneas, encontrados, nos 
meses analisados, junto aos quatro poços de 
monitoramento  instalados no aterro.

Figura 2. Valores de pH das águas 
subterrâneas.
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A Portaria Nº 518 em seu Art. 16 inciso 
1º (Brasil, 2004), recomenda que o pH da água 
esteja na faixa de 6 a 9,5. O único poço de 
monitoramento a atender este parâmetro, em 
todos os meses de monitoramento, foi o poço 4. 
Nos demais poços, os valores de pH encontrados 
nas águas subterrâneas variaram de 5,44 a 
7,16. Valores semelhantes foram encontrados 
por Schneider et al. (2003), em antiga área de 
disposição de resíduos sólidos do município de 
Passo Fundo.

A Figura 3 apresenta as quantidades de 
ferro encontradas nas águas subterrâneas nos 
quatro poços de monitoramento. As quantidades 
de ferro presentes nas amostras não atenderam 
ao padrão de potabilidade no mês de Junho de 
2004, para os poços de monitoramento 1 e 4 
e em agosto de 2004  no poço 4,  nas demais 
amostragens atenderam aos parâmetros de 
legislação que é de 0,30mg/L.

Figura 3. Valores de ferro nas águas 
subterrâneas.

Os valores de cloreto, sódio, zinco, cobre, 
nitrito e dureza encontrados nos quatro poços 
nas seis amostragens obedeceram aos padrões 
de potabilidade, mas segundo Lima (2001), isso 
não significa que a água seja boa para consumo 
humano, pois outras características físico-quími
cas da água podem estar comprometendo a sua 
qualidade. No presente estudo, verificou-se, por 
exemplo, valores elevados de condutividade 
elétrica da água monitorada (Figura 4), o que 
evidencia a contaminação com teores elevados 
de sais.

Figura 4. Valores de condutividade encontrados 
nas águas subterrâneas. 

Em concordância com os valores de 
condutividade elétrica e de carga orgânica 
(DBO5 e DQO) (Figura 5 e 6), registrados ao 
longo do período de monitoramento, os valores 
de turbidez de todos os poços (Figura 7) se 
mostraram, em vários meses, superior ou muito 
superior aos permitidos na Portaria Nº 318, que 
é de 5 NTU.

Figura 5. Valores de DBO5 nas águas sub
terrâneas. 

Figura 6. Valores de DDO nas águas 
subterrâneas.  
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Figura 7. Valores de turbidez nas águas 
subterrâneas.  

Lagoa de Lixiviado 
A caracterização durante o período de 

monitoramento junto à lagoa de lixiviado da célula 
de resíduos em operação do aterro é apresentada 
nos Quadros 1 e 2. A última coluna das tabelas 
apresenta os valores das variações encontradas 
em aterros sanitários por Tchobanouglous et al. 
(1993), para aterros jovens (menos de 2 anos) e 
por Gomes (1995).

QUADRO 1. Análise do lixiviado entrada na lagoa

N.R. - Não referenciado       
N.D. - Não detectado     
N.A. - Não analisado        
1-Tchobanoglous (1993)        
2- Gomes (1995)

Conclusões

Concluiu-se que os valores de cloreto, 
sódio, zinco, cobre, nitrito e dureza nos quatro 
poços de monitoramento atenderam, quando 
analisados, aos padrões de potabilidade. Porém, 
a qualidade destas águas está comprometida, 
devido aos valores de condutividade elétrica, 
DBO5e DQO, o que sugere a contaminação 
com o lixiviado produzido pelos resíduos 
sólidos depositados junto ao aterro controlado 
São João da Bela Vista no município de Passo 
Fundo.
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